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Somente assisti ao preparo do tubo interno da sarabatana, após 
ter sido perfurado. 

Com auxílio de fogo foi então cuidadosamente retificado. Repe­
tidamente o índio olhava ao longo da arma e mostrava-a a outros, 
pedindo sua opinião. 

Finalmente enfiou uma fôlha de palmeira, puxando-a em vai­
vem, para lixar as paredes internas. Interrompia seu trabalho, ati­
rando flechinhas para testar o polimento da arma. 

Os meninos usavam sarabatanas mais curtas, consistindo somente 
do tubo interno. Atiravam em lagartixas, que freqüentemente vinham 
da capoeira em busca de insetos que se aglomeravam ao redor dos 
restos de alimentos pelo chão. 

É admirável a pontaria tanto de crianças como de adultos. 
Organizavam reuniões de tiro-ao-alvo, fincando um pedaço de talo 
de f ôlha de bananeira no chão a uma distância de dez ou mais metros. 

Quando atiradas para cima, as flechinhas alcançavam uma altura 
de aproximadamente quarenta a cinqüenta metros. 

As flechinhas são feitas de lascas de madeira de certa palmeira(?), 
havendo-as em dois tipos, uma menor de trinta centímetros de com­
primento por dois milímetros de grossura, e outra de quarenta e cinco 
centímetros de comprimento por três milímetros de grossura, com 
um tufo de fibras. (Prancha III). 

Usam a primeira na caça de macacos e outros animais de pequeno 
porte, e a segunda, principalmente para porcos-do-mato, sua caça 
predileta. 

Antes de serem munidas de tufos de fibras, as flechinhas são 
ervadas, para o que, dez ou mais delas são amarradas em forma de 
leque e deitadas sôbre dois troncos, colocados paralelamente ao chão. 

O veneno, provàvelmente Curáre, é de côr castanha, líquido, 
com um pouco de espuma branca, e colocado num recipiente pequeno 
de barro cozido ou numa cabacinha. Conservavam-no escondido 
debaixo de uma panela de barro emborcada. 

As pontas de flecha, muito aguçadas, geralmente quebrando-se 
ao penetrar na vítima, são pinceladas com veneno, por meio de penas 
de pássaro, e expostas ao sol para secar. 

processo é repetido até que a camada de veneno se torne 
suficientemente grossa, diferenciando-se da madeira da flechinha pela 
côr e brilho. 

Para a confecção do tufo, tampão de resistência ao sôpro, utili­
zam-se de fibras finas, da "rnungubeira"( ?), bastante compactas 
quando ainda na fruta; para afofá-las batem-nas com duas flechinhas, 
pegando estas com a mão esquerda e dando-lhes ligeiras batidinhas 
ritmadas com dois dedos da mão direita. 
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Fustigadas desta maneira, as fibras soltam-se. Segurando a 
flecha com uma mão e fazendo-a girar entre os dedos da outra, 
com as fibras, aplicam-nas em rápidos movimentos à extremidade 
inferior. Os tufos são afixados por um enrolamento de um fio. 

A confecção de flechinhas para sarabatana é relativamente fácil, 
o que permite ao Makú seu uso displicente, pois muitas vêzes se decide 
a usá-las contra um alvo qualquer, tendo a certeza de perdê-la. Fato 
êste, que nunca aconteceria a uma flecha para arco, de confecção 
demorada e complicada, usada por outras tribos. 

As flechas são amarradas em feixinhos, cobertas as pontas com 
palha enrolada e amarrada. 

Nas excursões de caça carregam-nas em um carcás de entre­
casca com tampa, dependurado às costas, por uma corda ao redor 
do pescoço. 

O veneno é muito eficaz. Afirmaram que mesmo um ferimento 
superficial poderia levar à morte. Chamam-no Pibm, sendo o i post­
palatisado. 

O sr. Hildebrando Muniz, vizinho dos Makú, contou ter sido 
levemente ferido por descuido próprio, com uma flechinha ervada, 
ficando gravemente doente durante dias. 

O veneno para flechas, segundo informações, é feito por deter­
minado índio, que me indicaram como conhecedor do segrêdo. 1tle 
que se afasta da aldeia, ficando em jejum numa pequena cabana, 
enquanto cozinha o veneno, vai marcando riscos vermelhos em seu 
corpo, para rnarcar os dias. 

Apesar da aparente toxicidade dêste veneno, não eram extrema­
mente cuidadosos ao manipular ou guardar flechinhas ervadas, como 
seria de esperar. 

Colocavam-nas simplesmente debaixo da palha da casa, natural­
mente, com as pontas escondidas. Com tudo isto, não parece haver 
acidentes com f reqüência. 

Cederam-me, sem hesitar, todo vasilhame contendo o veneno 
que estavam usando. 

Geralmente abatiam sõmente araras, tucanos, papagaios e ma­
cacos pequenos. Segundo suas informações, o veneno não é muito 
ativo em aves, mas, principalmente, em mamíferos. 

Os porcos-do-mato que trouxeram apresentavam dois a três 
ferimentos de flechinhas apenas, mas afirmavam que uma única seria 
suficiente para matá-los. 

Um dos índios possuía um arco bastante tôsco com uma única 
flecha farp ::ida com ponta de ferro, que tinha adquirido dos neo­
brasileiros, que o usavam na pesca, como acontece em certas regiões 
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·da Amazónia. O índio, na demonstração do uso da arma, provou sua 
completa falta de treino. 

A cultura material dos Makú do Paraná Boá-Boá é extrema­
mente pobre, existindo pequeno número de objetos de origem neo­
brasileira. 

A seguinte relação dos objetos encontrados dá idéia do estado 
·de aculturação neste bando mal{Ú (não puderam ser considerados os 
traços perdidos) : 

Elementos tradicionais: 

' ' · Sarabatana; Flechinhas ervadas para sarabatana, de dois tipos, 
menor e maior; Veneno para flechas; Amarração de palha para pro­
teger as pontas ervadas de flechas; Carcás de entrecasca para fle­
chinhas ervadas; Arcos minúsculos para pesca, com veneno; Fle­
chinhas para pesca, com veneno; Apetrecho para fazer fogo por 
fricção; Panelas de barro cozido de formas e dimensões variadas, e 
para diversos fins; Vasilhame de barro cozido, raso, para beijus e 
farinha de mandioca; Raiz denticulada de "paxiuba", usada como 
ralador; Cabaças de Lagenaria; Vasilhame de cabaça de Lagenaria 
com tampa, dependurado; Espátula de madeira para mexer ali­
mentos em preparo; Pilão de tronco excavado, com mão-de-pilão de 
madeira; Pedaço de casca de árvore para colocar gêneros alimentícios 
em preparo; Colher de clavícula de mamífero; Tripés de varas para 
colocar peneiras; Tipit i tubif orme; Moquém para assar peixe e caça; 
Prateleiras de varas debaixo da cobertura da casa; Abano de palha 
trançada; Cacête para bater · entrecasca; Tipoia de entrecasca para 
carregar crianças; Tanga de entrecasca para os dois sexos; Pauzinho 
com gancho oblíquo para estender cordas durante a confecção de 
rêdes para dormir ; Rêdes de dormir enodadas; Saquinhos de entre­
casca com bôca amarrada, para guardar objetos pequenos; Escova 
ou pente de caroço de Piquiá; Cordas e fios para diversos fins de 
fibra de Caraguatá (Bromeliácea); Diadema de palha trançada, às 
vêzes enfeitado com penas de rabo de arara vermelh:t; Colares de 
dentes de animais; Colares de vértebras de peixe; Flautim de se­
mente; Flautim de talo de cipó com pistão de vara introduzida; 
Buzina "BARATXAI", instrun1ento de sôpro sagrado, vedado às mulhe­
res ; Cultivo de: Algodão de arbusto em pequena escala; Macacheira 
·ou aipim; Mandioca; Abóbora; Cabaça; Pupunha; Biribá; Araticum; 
Urucu; Corante de casca de árvores ou arbustos; Ipadu (narcótico); 
Coleta de: Buriti; Bacaba; Açaí; Cará do mato; Urtiga (remédio); 
Karamã (veneno); Entrecasca de cipó; Entrecasca de árvore; Cipó; 
Fibras vegetais; Palha; Macaco-prego 'como xerimbabo. 

Elementos recebidos 'por aculturação: 
Machado de aço; Faca : Tesoura; Panela de alumínio; Lata vazia 

com tampa; Arco 'e flecha para pesca, com ponta de ferro; Anzois; 

.. 
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Pentes; Missangas de vidro; lVIedalhas religiosas; Casas retangulares 
de duas águas, sem cumieira; Cana-de-açúcar; Bananeira; Mangueira; 
Casal de galinhas garnizé; Cães. 

Suas atividades diárias consistiam principalmente na obtenção 
do alimento. 

A maior parte do tempo, tanto homens como mulheres (mas 
principalmente os primeiros) passavam deitados a balançar na rêde. 

Quando necessário, entretanto, trabalhavam intensamente: bus­
cando lenha, fazendo fogo, trazendo água, colhendo e transportando 
víveres do roçado, pescando e caçando, além de vários trabalhos . 
manuais. 

Nunca lhes faltava comida e lenha para as fogueiras acêsas 
dia e noite. 

Os homens dedicavam-se constantemente a preparar flechinhas 
para sarabatanas, e havia grande número de panelas de barro cozido, 
conf eccionadas pelas mulheres. 

As crianças se divertiam o dia inteiro, ensaiando tiros de sara­
batana, caçando répteis com minúsculos arcos e flechas, ou banhando­
se. Passavam muitas horas em alegres jogos no pátio. 

Brincadeira preferida era de um grupo de meninos a tentar 
fisgar com uma varinha, um talo de f ôlha de bananeira, puxado por 
alguém. 

Outras vêzes, marchavam simplesmente ao redor do pátio, ar­
rastando atrás de si galhos, que deixavam rastos na areia fôfa, e, à 
noite, colocavam-se em roda, de cócoras, e pulavam como sapos, ou 
então inventavam outro divertimento. 

A harmonia dos jogos infantis nunca era perturbada por brigas 
ou desentendimentos. 

Participavam dêles, tôdas as crianças sem exceção de sexo, 
mas, em geral as meninas mantinham-se de lado, ocupadas algumas 
delas a cuidar de lactentes, carregando-os à ilharga ou engarupados 
às costas quase o dia todo (Prancha lV). 

A alimentação dos Makú parece ser baseada principalmente 
nos preparados de mandioca e aipim, tais como beiju, mingau de 
polvilho, aipim cozido e assado, e farinha puba um tanto grosseira. 

Alimento muito apreciado e abundante em certa época do ano 
era a pupunha (Guilielma gasi,paes). Suas frutas são consumidas em 
grande quantidade, constituindo alimento único durante dias. 

Os pupunhais são localizados em diversos pontos da selva, 
alguns à distância de uma hora ou mais da aldeia. Todos são de cul­
tivo dos índios, e consistem em pequenos grupos de palmeiras, espa­
lhados em grandes capoeiras, invadidas pela selva. Os troncos das 
pupunheiras são cobertos de aguçadíssimos espinhos, que impossibi­
litam qualquer tentativa de galgá-las. 
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Para colhêr os cachos maduros a uma altura de aproximada­
mente quinze metros, os indios fincam firme um tronco no chão à 
distância de uns dez metros de cada uma de um grupo de palmeiras. 
Galgam-no com o auxílio de um laço de cipó, colocado nos pés, técnica 
indígena bastante conhecida, levando uma vara resistente e bastante 
comprida, em cuja extremidade amarraram uma varinha, formando 
um gancho, que, puxam por traz do estípite do cacho, arrancando-o. 

Desta maneira colhem grandes quantidades de pupunhas, que 
acondicionam em cêstos, trançados na hora com dois pedaços de f ôlha 
da mesma palmeira, carregando-os às costas, suspensos da testa por 
uma faixa de entrecasca. 

l!:stes cêstos (chamados "pêra" pelos neo-brasileiros da região) 
são abandonados após o uso. 

Geralmente, as pupunhas são cozidas inteiras. Outras vêzes, 
várias mulheres em conjunto, as descascam, descaroçam e cozinham, 
até se tornarem bem moles. Em seguida as trituram nos pilões de 
tronco excavado e passam por peneiras trançadas, semi-esféricas. A 
massa resultante é misturada com água, em imensas panelas de barro 
cozido, colocadas no meio do pátio, de onde todos se servem (Pran­
chas V e VI). 

Tal importância é dada pelos Makú a esta fruta, que a relacio­
nam com um ritual realizado com as buzinas sagradas BARITXAI cuja 
função é descrita adiante. 

A petizada procura enriquecer a dieta de pupunha, saindo se­
guidas vêzes para pescar com veneno vegetal, acompanhada por uma 
mulher e um rapaz. Vão também as meninas amas com bebês às 
costas. 

De manhã uma ou duas meninas colheram as fôlhas e galhos 
verdes de uma planta cultivada em seus roçados, e as acondicionaram 
num cêsto. J;.;ste veneno de peixe é denominado Coroá. 

Ao atravessar um lugar um pouco mais fundo do pequeno curso 
d'água escolhido para pescar, uma das meninas com seu pequerrucho 
às costas estacou. E, sem trocar palavra com uma meninazinha que 
já andava independentemente, esta galgou-lhe as costas como segunda 
carga da menina. Assim atravessou com as duas crianças a parte 
mais funda do riacho. 

Chegados ao destino, dois ou três meninos cortaram compridas 
varas que colocaram transversalmente sôbre o córrego, as extremi­
dades a se apoiarem nos barrancos opostos. 

Sôbre êste apoio colocaram o cêsto com o veneno de pesca, 
cujo conteudo começaram a triturar com rijas cacetadas. 

Um pouco rio acima, outros meninos se puzeram a movimentar 
a lama das enseadas com vigorosos movimentos ritmados dos pés, 
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para baixo e para cima. As águas, antes cristalinas, começaram a 
turvar-se, fato que em combinação com a seiva tóxica do veneno de 
pesca, provocou a morte ou paralisação dos peixes, que eram reco­
lhidos por todos, em pequenas peneiras, ou fisgados com minúsculas 
flechinhas e arco improvisado com um galho tirado na hora. 

Estas flechinhas para fisgar peixinhos consistem de duas partes: 
o corpo feito de uma taquarinha de uns três milímetros de grossura 
e a ponta aguçada sem farpa, de madeira de palmeira dura. Esta é 
amarrada ao corpo da flechinha. 

A pequenina arma, que não mede mais de trinta centímetros 
de comprimento, é brinquedo das crianças, mas, durante as pescarias, 
também usada pelos adultos. 

Não são bons atiradores com esta arma, errando freqüentemente 
mesmo quando o peixinho se encontra a curta distância. 

Os peixinhos coletados foram guardados em cabacinhas ou en­
fiados em cipós. 

O resultado destas pescarias juvenis em geral é suficiente para 
saciar a fome da petizada, mas, também oferecem-no aos pais e pa­
rentes. 

Pesca de maior vulto é realizada de tempos em tempos por um 
ou dois adultos, acompanhados por adolescentes. 

Também nesta ocasião não transportaram mais de que um único 
cêsto com veneno de pesca. Escolhem os córregos maiores e mais 
piscosos. O processo da própria pesca é o mesmo já descrito, mas o 
resultado é maior. 

Numa pescaria colheram mais de cinqüenta quilos de pescado, 
quase que exclusivamente traíras (Macrodon taira), peixe voraz, que 
parece especialmente sensível ao referido veneno. 

A ação tóxica do Coroá é fraca em cursos de água de correnteza 
rápida, enquanto que age mortalmente em riachos cujas águas lentas 
são retidas por densa vegetação aquática, troncos caídos ou enseadas. 

A seiva do Coroá é clara e mistura-se fàcilmente com a água. 
Parece ser de efeito cáustico, agindo sôbre a mucosidade protetora 
que envolve o corpo dos peixes. 

Até mesmo o índio, que, durante a pesca triturou as ervas 
tóxicas, no dia seguinte foi acometido de numerosas bexigas ou pús­
tulas nos braços e em tôd~s as partes do corpo em que o veneno tocara. 
Estas bexigas provocaram forte comichão e desapareceram gradativa­
mente somente após alguns dias. 

~ provável que as ervas venenosas, usadas pelas crianças, f ôssem 
de uma qualidade menos tóxica e ativa, pois nenhum dos meninos 
que as trituraram foi acometido de pústulas. Além disto, uma vez 
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que as águas se tornaram claras n~vamente, os peixes começaram a 
movimentar-se no1malmente, mas ~a mucosidade também dêstes 
peixes apresentava manchas claras e s~lientes. 

O sr. Hildebrando Muniz afirmou existirem três tipos de vegetais 
de diferentes graus de toxicidade 'cultivados pelos Makú e por êles 
empregados na pesca. Disse 
haver nas roças dêles um ci­
pó de ação tão violenta, que 
basta introduzir uma das ex­
tremidades cortadas na água 
para matar os peixes num 
igarapé. :mste, seria somente 
usado em casos extremos. 
Não o tocam ordinàriamente. 

Pescarias são realizadas 
pela tribo em conjunto, por 
ocasião das piracemas, quan­
do milhares de peixes sobem 
os pequenos afluentes. Os 
índios conseguem imensas 
quantidades de pescado por 
meio de tapagem e envene­
namento das águas. 

Consomem logo uma 
grande parte; outra é mo­
queada e empilhada. 

A caça é de igual im­
portância na vida dos Makú. 
Munidos de sarabatanas e 
carcás com as flechinhas 
ervadas, o caçador sai só, 
quando em excursão rápida. 

A caça ao porco é ge·­
ralmente realizada em grupo 
durante vários dias. 

Tôda caça, inclusive 
aves, é sapecada e cortada 
em pedaços. Não guardavam 
penas, pois não costumavam 
preparar enfeites. 

A arte decorativa ma-

' 

kú parece resumir-se em al- FIG. 4. - Baritxai 

guns desenhos geométricos aplicados às tangas, e raros riscos ver­
melhos em suas panelas de barro cozido. 
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A pintura do corpo, com urucu, também é usada raras vêzes, 
sendo list ras grosseiras, transversais no rosto, tronco e membros. 

Existe um tipo de canção individual, cujos versos são relacio­
nados com observações da natureza. A canção A preguiça, expressa 
os movimentos lentos dêste mamífero ao galgar uma árvore. 

Observei três tipos de flautas e buzinas como únicos instru­
mentos musicais. 

Uma delas é um caroço marrom, oblongo e perfurado, produ­
zindo um só som, que era usado como pendente por uma índia. As 
BARITXAI são uma espécie de buzina, importantes para a vida da 
comunidade, tocadas sempre aos pares, e parecem estar ligadas a 
crenças religiosas (Fig. 4). 

Guardam-nas sempre longe da vista das mulheres num escon­
derijo, na mata. Assemelham-se no aspecto às "Jurupari" dos Tu­
kano do Rio Negro, tendo função q11ase idêntica. 

Transcrevo o que a respeito pude observar e anotar em meu 
diário de viagem: 

".l.!5 tardinha . Ouvem-se sons estranhos vindos da mata, além 
da roça. Um dos índios prontifica-se a levar-me ao lugar donde 
partem os sons. D ois rapazes estão soprando nos instrumentos de 
som profundo e ritmado, ao mesmo tempo que inclinam o tronco. 
Com um sôpro em "jirmata'', levantando as buzinas verticalmente, 
terminam o concêrto". 

"Entusiasmado ofereço alguns objetos em troca dêstes instru­
mentos, com o que o índio, de nome Tucháua concorda, sem hesitação, 
apressando-se em explicar que se chamam BARITXAI e que não os 
devo mostrar às mulheres: 'Muita água cairia do céu, as árvores 
seriam derrubadas e muita gente iria morrer, se as mulheres vissem 
as baritxai !' " 

"Acompanha as palavras de advertência proferidas em seu 
idioma, por gestos, que bem fazem compreender a gravidade do cata­
clismo". 

"Finalmente recomenda, que, quando os levar, o faça escondido 
saindo da mata diretamente para o caminho que conduz ao rio, 
onde se encontra meu barco''. 

"De volta à maloca, Tucháua repete as mesmas advertências 
em presença de sua mulher, intercalando sua alocução com algumas 
palavras no vernáculo, usa várias vêzes o nome baritxai. Esta ouve 
atentamente, participando vislvelmente da explicação que o índio 
procura dar!". 

Deve tratar-se, então de um instrumento de cuja existência a 
mulher makú é ciente, mas, que simplesmente não pode ver? 

"Ao anoitecer, ouvem-se novamente os sons das baritxai-. ---M~e-u­
amiguinho Vaki, menino de uns doze anos, explica espontâneamente, 
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indicando na direção de onde vêm os sons: 'Pupunha, xédo pupunha!' 
=Pupunhas, muitas pupunhas!". 

"A noite passa silenciosa, mas pouco antes da madrugada voltam 
os sons das baritxai, desta vez aproximando-se da maloca. Há um 
corre-corre de muitos passos nas diversas casas, mas a escuridão não 
permite que se distinga o que acontece". 

"Do lado dos sons das baritxa7i uma voz masculina pergunta: 
'Tiba ?'=podemos vir?, e em seguida a resposta dada pelo índio 
Mapf, deitado na rêde: 'Tibanehê!' =podem vir!". 

Mapí exercia a função de médico-feiticeiro, quando a tribo era 
numerosa. 

"As buzinas chegam até o limite da aldeia, os tocadores escon­
didos pelos arbustos, desaparecem na selva, sem serem vistos". 

"As fogueiras estão baixas, talvez por causa da hora matinal, 
mas assim que as baritxai desapareceram, são avivadas". 

A 

"E muito cêdo. Os moradores cont inuam deitados até a hora 
costumeira de levantar-se". 

"Nada de extraordinário aconteceu durante o dia. Pela tarde, 
a mulher de l\tlapí colocou uma imensa panela de barro cozido sôbre 
grande montão de lenha, preparado por Mapí. Encheu-a de água e 
em seguida também encheu mais duas outras panelas, auxiliada por 
diversas meninas pequenas". 

"São quatro horas da tarde; ouvem-se os sons ritmados e pro­
longados das baritxai ao aproximar-se pela mata. Repete-se o .corre­
corre da madrugada: tôdas as mulheres e meninas da aldeia aban­
donam suas casas na direção oposta à do som das buzinas''. 

"Pouco depois, surgem da mata quatro índios, cada qual so­
prando uma buzina baritxai, sendo duas delas totalmente novas evi­
dentemente feitas para substituir as que me foram prometidas". 

"Os índios trazem pesados cêstos cheios de frutas vermelhas e 
maduras de pupunha, que colocam no chão. J ado e Xorip, em pé, 
à sombra da casa de Mapí, sopram nas buzinas pela maneira já des­
crita". 

"Os dois outros despejam as pupunhas sôbre o chão de terra, 
num imenso monte. Terminado isto, os quatro, sempre tocando as 
baritxai dirigem-se para a roça, desaparecendo por entre a alta vege­
tação de mandioca. Os sons decrescem até silenciar, longe da mata". 

"Levaram os cêstos vazios, talvez para dar a idéia de que as 
pupunhas teriam sido trazidas por "sêres sobrenaturais", sem deixar 
vestígios do contrário". 

"As mulheres e meninas voltam às suas casas, começando logo 
com o preparo das frutas". 

"As baritxai são escondidas na mata, dentro d'água, para con­
servá-las, visto que seu bojo é feito de casca de árvore enrolada em 
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espiral, material que se desfaz fàcilmente quando sêco. Próximo do 
esconderijo dos instrumentos, há outro em que são joga.dos os cêstos 
e as buzinas velhas". 

"Mapí, ciente de eu ter adquirido duas buzinas baritxai, apro­
veitou a ocasião para repetir as advertências que me tinham sido 
feitas pelo índio de nome Tucháua, dando, porém, muito maior drama­
ticidade por sons e gestos. Assim pode ser traduzida a sua mímica: 
'Quando você levar as baritxai, você deve ter o n1áximo cuidado 
para que nenhuma mulher as veja, nem mesmo em Manaus! Se al­
guma mulher vir as baritxai, fogo explodirá nos céus (indica com os 
braços estendidos os quatro pontos cardinais, repetindo tóda vez som 
de trovoada). Muita chuva cairá, as árvores serão derrubadas e muitos 
irão morrer!'. Porém, logo se acalmou, quando afirmei que nenhuma 
mulher jamais as veria." 

Regressando da pescaria, o índio Marcéu parou na mata, e 
preparou um tubo com uma varinha a servir de pistão, cuja ponta 
engrossou com um pouco de envira. 

Era um instrumento rudimentar de sópro, cuja variação de 
som era dada pelo movimento da varinha. 

Veio tocando sons ininterruptos graves e agudos, até a aldeia, 
de onde tódas as mulheres e meninas fugiram para a mata. 

Depois de ter parado por instantes na praça, depositando à 
porta de sua casa, os peixes que pescara, afastou-se novamente, sem­
pre tocando, para esconder o instrumento com as baritxai. 

Só então as mulheres regressaram. 
Quando os l\tfakú tinham dores ou resfriados pediam reméd = 

remédios, quaisquer pastilhas, mas rejeitavam a aplicação de injeções. 
Ao irromper uma epidemia generalizada de tosse, insistiram 

em que lhes des'3e remédios. Um xarope, preparado com infusão de 
alho e aspirina deu resultado surpreendente, debelando o mal em 
poucos dias. 

Em casos de dores locais, faziam fricções de fólhas de urtiga, 
abundante nos fundos das casas e aplicadas pelo próprio doente, 
geralmente. 

No caso de uma menina, que tinha sido picada por um escorpião 
na face interna da coxa, a mãe fêz três fricções de fólhas de urtiga, 
batendo e esfregando-as no corpo todo. As fricções eram interrompidas 
por lavagens de água pura, que a mãe despejava por sóbre a menina, 
deitada na rêde a chorar em virtude das dores provocadas pela ferroada 
do artrópodo venenoso. As aplicações de urtiga eram recebidas estôica­
mente pela menina, que se queixava, somente quando estas atingiam 
o pescoço e o rosto. A pele tornou-se avermelhada. No dia seguinte, 
a menina já se encontrava em estado normal de saúde. 
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~.; Durante uma excursão pela selva, em companhia de vários 
índios, um dêles, apontado pelos outros corno portador do segrêdo 
da preparação de veneno para flechas, parou ao lado de urna árvore, 
dizendo PilJm·= veneno. : i 

Riscou a casca com urna faca e retirou uma porção minúscula, 
que colocou na ponta do dedo e se pôs a observar minuciosamente. ---.... - ' """"'-

Quando fiz menção de querer ingerir uma porção da casca, 'fêz 
gestos desesperados, que não deixavam dúvidas que se tratava de 
veneno letal. Disse nesta ocasião a palavra Karamã. 

Alguns dias mais tarde aconteceu o seguinte, transcrito do 
Diário de Viagem: 

"Os homens e algumas mulheres encontram-se na caçada de 
porcos. Anoitece. As fogueiras estão vivas. O silêncio invade a 
maloca, quase deserta. A uns três metros de minha rêde, onde ordinà­
riamente dormia uma criança, um som de uma pessoa a querer vomitar 
sem querer se faz ouvir. Parece dominada por espasmos. As tenta­
tivas infrutíferas de vômito se acentuam. Os sons tornam-se cada 
vez mais agudos, até que a pessoa parece ter perdido o fôlego". 

"Duas mulheres estão em pé, silenciosas, ao lado da rêde da 
doente, uma índia adulta. As tentativas de vômito convulsivo se 
tornam mais violentas de novo, e novamente cai em síncope. Tudo 
silencia. As duas mulheres estão agora de cócoras, sem falar, ao lado 
da rêde, atentas. Passaram-se poucos minutos desde os primeiros 
sintomas". 

"Na casa vizinha, onde residem t rês famílias, Marcéu já estava 
excavando uma sepultura, com um pau para soltar a terra batida. 
Retira a terra solta com ambas as mãos e a coloca ao lado do buraco. 
A sepultura é redonda, com aproximadamente um metro de profun­
didade por oite.nta centímetros de diâmetro, quando terminada. 
Bate o fundo com os pés e cobre-o com um cêsto velho, dos que costu­
mam usar uma vez só no transporte de víveres. Deita um pedaço 
de f ôlha de bananeira sôbre o cêsto dentro da sepultura". 

''Mar céu e as duas mulheres que assistiram à morte da índia 
desatam a rêde com a defunta. Carregam-na para a casa vizinha, e 
sem qualquer cuidado fazem o corpo deslisar para dentro. da sepultura. 
~ste fica deitado de lado, o corpo encolhido com os braços e as pernas 
dobrados. l\1arcéu o cobre -com outro pedaço de f ôlha de bananeira 
e em seguida enche a sepultura com a terra. Findo isto, bate-a cuida­
dosamente com os pés, até que se iguala com o resto do chão da 
maloca". 

"Durante o entêrro todos os presentes conversavam animada­
mente, rindo e fazendo troças; depois, os índios voltavam às suas 
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rêdes. Uma menina se apodera da rêde em que a mulher morreu e 
se deita na mesma para dormir. Alguns índios conversam ainda, mas. 
logo reina o sflêncio da. noite na aldeia _!maku!". L.:u...i- c. ~ ... .t L~~..:.j&ãi 
- =· - - ~- - __...::,__ -
~Jr ... L,"'I'ambém no dia seguinte não há nenhuma atitude que relem-
brasse o acontecido: o ritmo da vida continua normal. Entretanto, 
os índios mostram-se interessados em explicar ao visitante o que de. 
fato aconteceu. Tucháua vem espontâneamente deitar-se na minha 
rêde e diz: Mariã baixúg!=a mulher morreu!. .. e continua: Mariã· 
M arcéu, M arcéu do mariã! =era a mulher de Marcéu, Marcéu não 
tem mais mulher!". 

"Uma vizinha vem e diz a palavra J(aramã, fazendo o gesto 
de ingerir alguma beberagem e morrer em seguida. Ela traz; um .. -pedaço de cabaça que tem vestígios de alguma infusão de côr aver-
melhada e repete a palavra J(aramã. Mostra-me também um pedaço 
de faca sem cabo, em cujo gume ainda se encontram restos de casca 
de árvore raspada. Todos êstes objetos encontravam-se na palha da 
cobertura, perto do lugar onde a índia morrera" . 

"Todos procuram dar a entender que a mulher misturou a ras­
pagem de casca de árvore com bebida de pupunhas, vindo a morrer 
ràpidamente". 

"Trata-se, portanto, de suicídio!". 
"Durante o dia em curso e no próximo não se observam demons­

trações de luto ou pesar. Pela tardinha voltam os caçadores. Aba-. 
teram somente um porco, que logo é distribuído entre todos. Nin-· 
guém parece tomar conhecimento do acontecido". 

A suicida tinha sido casada em primeiras núpcias com o irmão 
de Marcéu, que morrera, e, segundo o costume tribal, tornou-se a. 
segunda espôsa do irmão do marido falecido. 

O sr. Hildebrando Muniz contou-me que Marcéu e sua segunda 
espôsa estavam em sua casa, à margem do Paraná Boá-Boá. Marcéu, 
sem o consentimento da espôsa, trocou sua rêde por um cão, ficando 
ela sem poder dormir. A índia ficou zangada e não quis voltar à 
maloca com o marido, que a maltratou então durante tôda a noite, 
puxando-a pelos cabelos e aplicando-lhe muitos murros de punho 
cerrado. K o dia seguinte, forçou-a a voltar para a maloca. lVIas a 
índia voltou à casa do sr. Hildebrando. Passados alguns dias decidiu­
se a voltar para a maloca, onde, logo depois, cometeu o suicídio. 

O informante acrescentou espontâneamente: "Esta gente é 
exquisita, pois não chora seus mortos, apenas enterram-nos em suas 
casas. Passados alguns dias, quando sentem o cheiro da sepultura,. 
fazem uma fogueira. Os parentes se reunem ao redor da mesma e. 
comem um pouco da terra do lugar donde sai a nhaca". 

• 



, 
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"Só choram quando morre uma criança. Deve haver muitas 
sepulturas em· suas casas, pois nos últimos anos têm morrido muitos 
índios, vítimas do sarampo, que lhes foi trazido pelos parentes do 
Rio Negro". 

A respeito de suas idéias religiosas nada foi possivel saber. O 
índio Marcéu contou que: "No céu há muitos Makú. Quando a 
gente morre vai para o céu!". Afirmou que seu irmão falecido tam­
bém lá se encontrava. 
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yikt>xúg - deferar. 
yaôbn - clocnlc, e tás doente. 
itxíb - doer. rlo<:>ndo. 
yaü - dormir. 
takúre - dorn1indo. 
mbágn - duro (tambén1: fruta verde). 
. ríha.t xéx e pirrando. 
ekácln - fervendo, rozinhar. 
lóuh(í)b grande. 
táuí longe. 
yavúral (f) b - un1 (1). 
n1agt:-.(í)g - dois (2). 
hayõ - - três (3). 
xédo - n1uito. 
báixúg - 1norrcu. 
mákeney:í - não sei , não sei fazer, 

não conheço. 
dô - não tem, acabou. 
txáx - largar gazes in les t. inais. 
bákabúx pequeno. 
tíhane - podem vir. 
ayú quente. 
yíkcovábn nr. rindo. 
hiin.hti - 1 oncar, ronrando. 
y ikôx - u rin ttr. 
tíba va1noR, vrnha, nuti unut vez . 
rotot (ú) túdn - voejar da borbole ta. 
hiyn.t(é)u â.nuH. 
. \' Ín1a-póno korócl n - arl iC'u lação do 

dedo . 
y iíd ncbrn.hô - u.rticulaç5o do pé. 
yídn\'.Ú - barba. 
yivágcl~n barTiga. 
y idnxú - bôra. 
yin1oódáb bo(•hechas. 
yin1õ - braço. 
ich(ú)dn cabelo da cabeça. 
h(i)papáp (i)dví pêlo da~ axilas. 
yi (ú )bnxúg - calcanhar. 
yi k(ó) (ú ) - canela. 
_vúkotxúd catarro. tosse, tos~ir. 
kobn k (ú) coxa. 
y imapôta dedo. 
y1n111 pôô pokga r. 
. Y1n1a pô dedo indicador. 
y1ma pô i dedo méd io. 
~·una pôt::i. - dedo anular. 
yima pôxêc - dedo 1nfnin10. 
y itóg - dente. 
i t (í)g - den le. 
tayá - feze . . 
yitaródnü joelho. 
yidnõ - lábio . 
yinakád - língu:i. 

ib( - Jnamilas. 
:•:imõ kôpêd - mão. 
yi kóbnclú - nádegas. 
. , . 

y1pu - nar1z. 
yitúku1náÓ - ôlho. 
yi xabúgn - u1nbigo . 
viyanõxí - on1bro . 
yin3.búí orclhtt. 
yin1ánepá - orifício do ouvido. 
yil(ú)y(u)h{ú) - pálpebra. 
yi (ú )bnebarahó - pé. 
:v i b(í) - pele. 
yikarr1ahôn1 - pênis. 
ka.rabíle - pênis grande, denomina-

ção joc·oRa (acompanhada de gestoR). 
y i kóbn perna. 
yikôrckóre - pc r.oço. 
itún uví - pel'll11nas. 

.vikúreórc - pomo de adão. 
y ínckúixúgn q u0ixo. 
arábn re f ria do do nanr.. 
yitx(í)d - angue. 
ihí (u)b((1 ) - seios. 
ilakúdnví - sobrn.ncelhas. 
yiúbnkôr>êd - sola do pé. 
yi nlón1bú "º - testa. 
yimapôbógn - unha do ded0 . 
tng(Ob verruga. 
yibói - vu1va. 
txuví.x andorinha. 
üt(í)gn - an la. 
káuv(l)d - arara. 
totódn - borbolet~. 
tô - caitetu. 
y(u)vúd - cobra. 
bohê - cotia. 
xói -· Cl-Worpião. 
karád - galinha. 
bat (éH, bat(í)t grilo. 
mat úg, Larúgn - jaboli (quelônio-tes-

tudo). 
v(ú) - jacaré . 
yavói - n1acaco-da-noi Le. 
ycvói - inacaco-prego. 
vatúre macaco uácari. 
tôbtí - n111trinchão (peixe) . , 
xan - mucuni. 
bágn - mutuca. 
áuvád -- onça. 
l>apá - paca. 
kôyá - papagaio. 
n1ax (.í) -- peixe ( ternarch1's). 











ITARALD SCHULTZ Prnncha V 

Durante a te1nporada de vento, os :\Tnkú conH01ne1n. quase que diària1nl'nte, as 
Haboro as pupunha . Quando trazidas por n1cn1b1·0 da f an1flja, são cozidas pela 

dona de casa. 



BARAI, lJ SCHULTZ Prancha Vl 

Pupunhu.s ll ttidunis, vennelhu,s, !razidlL!S pelo~ to(·aclor·e::; das buzina ' Baritx·ii, 
~o prrparada.' por quase tôdtt~ as Jnulhercs da aldeia DcscasC'adas, parti­
das e descaroçadas. são ro7.idas nas panelas de barro, e depois. peneiradas . 
. \ n1a~"ª resultante(> n1i-;turnda ro1n águ!l fria e coloc·ada en1 i1ncnc;as panelas para 

todo . Em prilneiro plano u1n n1acaco e~tá endo "sR pecado". 



, 
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xató - pequenino inseto que anda. 
no chão (não identificado). 

ma.kú - auto-denominação tribal. 
Axi - nome próprio. 

txalí - periquito. J(araxúi - nome feminino. 
nôhídmpe - puraquê (peixe). 
v(()bn - quatipuru. 

Vakayúd - non1e feminino. 
~1ãix - nome feminino. 

ya.móg - queixada. Xoríb - nome masculino. kataró - peixe sarapó (Gy1nnotus). 
bói - peixe Traíra (Macrodon ou Ho- Mapí - nome masculino. 

P idó - nome masculino. plias spec.). 
txôkéd - tucano. T oglin - nome masculino. 

kaborí - homem, menino. 
mariã - mulher, menina. 

Vakim - nome masculino. 
-r-.fanóide - rio Uenuechí, afluente do 

rio Negro. taokán - irmão, irmãos, primo-irmão. 

Em carta datada. em Praga, a 22 de fevereiro d e 1959 e dirigida ao P rof. Herbert Baldus, 
o Prof. Cbestmfr Lonkotkn clas«ificou o presente mo.teria! ling11ts tico como "ttpico dos Mak<i 
b ravos", representando "um dialeto da ltngua nadõbõ e parente das linguas dos Makú mansos 
d e Koch-Grünberg e out.ros". Eis aqui a carta: 

P raba, aro 22. Feber 1959 

M ein Jicber Freund: 

Danke vielmals für Brief vom 6.ds mit dem VokabuJar der Makú-Spracbe. Nach Ihrem 
Wunscb sendeich lhnen hier eini~e Kleini11;keiten über dic JinguistischeKlassifikation: Diese Sprache 
ist einc typische Sprache der wilden 11akú zwischen Rio Negro und Yapurá, obwobl clie Par anf. 
B oá- Boá a.ui koine von meincn l(arten gezeichnet ist. Es ist ein Dialekt dor Nadõbõ--Sprache 
und verwnndt zum Sprachen der zabmen Makú/Kocb--GrQnbergs und a./. Ein paar Probenl 

/N = Nadõbõ, 1\1 = Mnkú de JV1arahan, P-Makú de Papury, Q ... Makú de Querary, H-H<ibde, 

T = Makú de Tiquié, D = Dóu, C = 11akú de Curiruriay/ 

Zunge: yi-dnnkád 

Zahn: yi-tóg 

-Auge: yi- túkumae 
Ohr: yi-nabru 
Wasser: ugna 
Feuer: tahõ 
Stein: pó 
Ha11s: t6ba 
A xt : mám 
J aguar: d uvád 
Tapir: tnígn 
P apagei: koyá 
K aiman: vú 
M artiok : bóg 

/N-yo-nõk:lbád, M = yõ- nõka.hag, P-noken, H-nokédn, 
T= nokédn, D = nokad, C = noképa/ 
{N = ye-tõg, M = yõ-tog, P = taog, H- t.agn, T"' Lágn, 
D = deu-togn, C- táki/ 

fN = gi-mõtõbõ/ 
/N = yo- nõboi, M-yõ--nabui/ 
/N = nnhõynõ, D =no/ 
/N=tõgõ/ 
fN=pá, P=pax, H-pái, C-báx/ 
fN = toób, M = tob, D = tob, C = táup/ 
fN=mõm, P=mom, H=mobm, T = mám, D=mãm, C-mám/ 
(N = awnd. M = awn.t/ 
fN = tõg, :\II= lógõ/ 
fN = k uyá, M = kuyá/ 
/Q = l:tcúJ 
/ N=bófl., M=ébog/ u.s.w. yi ... ist ein Pos~essiv pr!Hix/ 

SUMMARY 

During December 1958, the author spent two weeks among a group of Makti, 
whose settlement is located in the jungle of the Paraná. Boá-Boá, middle Ja.purá 
River. These Indiana belong to the tribe of the sarne na.me which roa.ms between 
the Negro and the Japurá. River. 

Although liviog for about ten years in peaceful conta.ct with their Neo­
Brazilia.n neighbors, they still lea.d an economically and culturally independent life. 
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